B 15 Quaresma 5º Domingo

Jer 31,31-34; Hb 5,7-9; Jo 12,20-33

1) Só Deus pode dar o início totalmente novo (Jer 31,31-34)
A divina prodigalidade da promessa de uma nova Aliança no capítulo 31 fica mais evidente, se primeiro relermos as dolorosas palavras do capítulo onze do mesmo profeta Jeremias. Só as lágrimas de Jesus sobre Jerusalém serão mais graves do que os lamentos de Deus neste 11º capítulo: “Conduzi o meu povo do Egito, da fornalha de ferro... conclui com ele a aliança... Mas a casa de Israel e a casa de Judá romperam a minha aliança” Esta traição contra Deus, “correndo atrás de deuses estrangeiros” (11,10), chama sobre o povo “a desgraça” de já não merecer ser ouvido por Deus (11,1-17).

Tanto mais grandiosa e surpreendente é a promessa da nova aliança, ainda mais sublime (31,31ss). Revela-se aqui a mais radical graça de Deus para com seu povo. “Escreverei minha Lei em seu coração. Eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo” (31,33). 

Somente a Páscoa de Jesus será a divina realização de tudo isso. 

2) O Filho de Deus, feito homem, é o divino Redentor (Hb 5,7-9)
O mais santo homem, o mais sublime profeta, ninguém terá a possibilidade de realizar o plano de Deus. Somente Deus em pessoa pode fazê-lo. Por isso – embora Ele fosse Filho – a aliança nova passará por sua imensa humilhação. O Santo, o Três vezes Santo, em lugar dos culpados, suportará os sofrimentos; o divino será humilhado em sua existência humana, para, por Sua obediência, nos arrancar das cadeias, que nos foram impostas pela desobediência do pecado. O retrato deprimente do versículo 5,7: “Nos dias de sua vida mortal, dirigiu preces e súplicas, entre clamores e lágrimas, àquele que o podia salvar da morte, e foi atendido pela sua piedade”, transforma-se em ícone pascal, se nos lembrarmos que desta morte surgirá a glória da ressurreição e de nossa santificação.

3) Chegou a hora (Jo 12,20-33)
A pergunta, de aparente curiosidade: “Quiséramos ver Jesus”, é levada a sério e Jesus responde com uma sublime auto-revelação. Nesta resposta se vê que somente a Páscoa, a dolorosa Paixão e a gloriosa Exaltação podem definir o mistério de Jesus. É chegada a hora para o Filho do Homem ser glorificado. Esta glorificação acontecerá com o processo da morte do grão de trigo, que fará brotar vida infinita. Aqui aparece, de modo muito eloqüente, que a elevação na Cruz, é o início (e parte constitutiva) da Sua elevação para a Glória do Pai (23-24).

Abre-se, grandiosa, a segunda perspectiva: Esta elevação para a glória é o destino também do discípulo. Meu destino, nosso destino: “Se alguém me quer servir, siga-me; e, onde eu estiver, estará ali também o meu servo. Se alguém me serve, meu Pai o honrará” (26).

Apresenta-se, neste texto, uma síntese da maravilha da vida cristã. Devemos e queremos seguir o Cristo, e segui-lo como grão de trigo que, caído na terra, deve morrer. Mas, quem o segue no dia a dia, terá a certeza, divinamente infalível de “estar com Ele, onde Ele está na glória do Pai” e de ser “honrado por Seu Pai” (26).

A Igreja já não consegue silenciar e esconder o mistério pascal. A discrição da liturgia, as imagens e Cruzes cobertas, o canto mais meditado, as preces íntimas, tudo já reflete sobre a comunidade cristã a gravidade da Paixão e a certeza da glória, que nos espera. 

